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Resumo 
 
O presente artigo consiste em uma breve revisão teórica acerca de algumas 





extingue, mas se exerce na criação de um gênero especial de formações 

de pensamento, em sua maioria inconscientes, às quais se pode dar o 

nome de ‘transferências’” (p. 111). 

Mas e qual seria o conceito de transferência? De acordo com Freud são 

reedições, reproduções das moções e fantasias que, durante o avanço da análise soem 

despertar-se e tornar-se conscientes, mas com a característica (pr�Pseriord( gêne) 6(de )]TJ
21926 Tw  17.345 -2.3 Td
sub55stuir u, m)9de sso da actiorde l9de ssoia



verdade sobre si mesmo, sobre sua identidade, sobre seu verdadeiro desejo. Esta 

verdade é buscada no limite de sua palavra, no analista enquanto grande Outro, um 

ouvinte que significa (Miller, 1999). 

Lacan, influenciado pela dialética freudiana do estatuto do saber inconsciente, 





persistência da transferência efeito e expressão da resistência. “(...) o papel que a 

transferência desempenha no tratamento 







De acordo com Freud (1905/1987) quando se penetra na teoria da técnica 

analítica, chega-se à concepção de que a transferência é uma exigência indispensável e 

não há nenhum meio de evitá-la. “Somente a transferência é que se tem de apurar quase 

independentemente, a partir de indícios ínfimos e sem incorrer em arbitrariedades”. Mas 

ela é incontornável, já que é utilizada para produzir todos os empecilhos que tornam o 

material inacessível ao tratamento, e já que só depois de resolvida a transferência é que 

surge no enfermo o sentimento de convicção sobre o acerto das ligações construídas. Da 

mesma forma, na pesquisa clínica em Psicanálise a transferência está presente, é 

inevitável e traz interferências para a pesquisa que devem ser compreendidas e 

consideradas. “A transferência, destinada a constituir o maior obstáculo à psicanálise, 

converte-se em sua mais poderosa aliada quando se consegue detectá-la a cada 

surgimento (...)” (Freud, 1905/1987, p. 112). 

 

A pesquisa em psicanálise é sempre nutrida pela clínica e, especialmente, pela 

singularidade de cada caso clínico. Este comporta todo o procedimento analítico e é 

inteiramente dependente da transferência (da relação analista-analisante), que permite a 

emergência do inconsciente (Lo Bianco, 2003). Em relação à psicanálise e à pesquisa, 

Beividas (1999a) questiona um possível 



os excessos transferenciais devem ser combatidos para que a psicanálise faça parte do 

referido campo (Lo Bianco, 2003). 

 

Para Elian (1999), o que quer que seja uma ‘metodologia de pesquisa’ em 

psicanálise, ela deve incluir a transferência entre as condições estruturantes (e 

estruturais) da pesquisa. Ele fala da transferência do sujeito ao analista-pesquisador. 

Beividas (1999b) acrescenta que não se trata de nenhuma novidade o fato da 

transferência estar implicada tanto no tratamento quanto na pesquisa em psicanálise. 

Segundo o autor depois da descoberta do inconsciente a maior façanha de Freud foi 

mesmo ter posto a transferência no epicentro da cura e também ter desvelado a 

pregnância do próprio fenômeno de transferência nos domínios do humano, nas relações 

entre os homens. Ou seja, para o autor todo saber está contaminado pela transferência. 

Ao mesmo tempo em que consideramos a implicação da transferência no processo 
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fundamentais com o qual contamos para dar continuidade à tarefa de manter a 

psicanálise, através da manutenção deste novo campo científico e da compreensão do 
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